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Capítulo 1: APRESENTAÇÃO 

�

 Este Relatório de Gestão está estruturado em tópicos, abaixo sintetizado: 

Capítulo 1 – Apresentação: Detalha a base normativa, a estruturação do relatório, 
inexistência ou inaplicabilidade de conteúdo, principais realizações da gestão no exercício, 
dificuldades encontradas, dentre outras informações. 

Capítulo 2 - Visão Geral: apresenta os dados e informações sobre a identificação da 
Unidade, seu ambiente de atuação, estrutura e macroprocessos. 

Capítulo 3- Planejamento Organizacional e Resultados: apresenta os comentários e 
informações sobre a construção do plano estratégico, das estratégias adotadas, das principais 
ferramentas utilizadas, demonstração dos resultados relevantes, desempenho orçamentário e 
operacional. 

Capítulo 4- Governança, Gestão de Riscos e Controles Internos: descreve a estrutura de 
governança, tais como a unidade de auditoria interna, conselhos e compliance, demonstrando a 
qualidade e suficiência dos controles internos, a execução das atividades de correição, à relação dos 
principais dirigentes e membros de conselhos, sua remuneração e informações sobre a empresa de 
auditoria independente; 

Capítulo 5- Áreas Especiais da Gestão: demonstra as políticas e iniciativas adotadas na 
Gestão: de Pessoas, do Patrimônio e Infraestrutura, da Tecnologia da Informação; Ambiental e 
Sustentabilidade; 

Capítulo 6- Relacionamento com a Sociedade: apresentaos instrumentos, canais de 
comunicação e mecanismos de transparência da unidade junto aos públicos de interesse e 
sociedade; 

Capítulo 7- Desempenho Financeiro e Informações Contábeis: apresenta informações 
sobre a execução financeira, apuração de custos e tratamento contábil; 

Capítulo 8 – Conformidade da Gestão e Demandas dos Órgãos de Controle: demonstra 
a conformidade de ações relevantes da gestão da unidade e descreve o tratamento dado às 
determinações e recomendações dos órgãos de controle e medidas de conformidade adotadas; 

Capítulo 9 - Anexos e Apêndices: descreve informações não abordadas nas demais seções 
do relatório, cuja relevância mereça divulgação; 

Capítulo 10 - Outros itens de Informação: apresenta documentos, tabelas e quadros que 
ocupem mais de uma página, devidamente referenciados nos capítulos, necessários à compreensão 
do texto do relatório ou exigidos pelas normas do TCU na prestação de contas. Também constam os 
relatórios, pareceres e declarações, tais como as Demonstrações Contábeis previstas pela Lei 
6.404/76, o Relatório de Auditoria Interna, os Pareceres dos ConselhosNacional e Estadual, o 
Parecer do Conselho Fiscal, o Relatório de Auditoria Independente e a Declaração de Cumprimento 
das Disposições da Lei 8.730/1993 quanto à entrega das declarações de bens e rendas. 

 O Sescoop/RR não realizou execução física ou financeira de ações da LOA – Lei 
Orçamentária Anual e não possui servidores inativos e pensionistas no seu Quadro de Pessoal, de 
modo que tais informações não constam no presente Relatório de Gestão Durante o exercício não 
ocorreu nenhum fato superveniente e ou relevante que tenha interferido na execução físico 
financeira e da gestão no decorrer do exercício de 2016. 

 Os objetivos alcançados pelo Sescoop/RR só foram possível em virtude com o 
imprescindível apoio prestado pelo Sescoop Nacional visando suprir as necessidades de 
equipamentos (móveis e eletrônicos) ocasionadas pelo incêndio. 
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 Todas as ações inerentes à sua missão, inerente as áreas de atuação, (formação profissional, 
monitoramento e promoção social), foram executadas junto ao o seu público finalísticos. As ações 
de monitoramentos, tem por intuito organizar, desenvolver, implementar ferramentas de 
governança, gestão e prestar apoio técnico continuo, para as cooperativas. As cooperativas 
receberam a primeira visita técnica, onde houve a coleta de informações cadastrais, visando a coleta 
para alimentar o Sistema Nacional de Autogestão das Cooperativas - SINAC. 

 Nas ações de Promoções Sociais destacamos o evento denominado “Dia de Cooperar - Dia 
C", cujo objetivo éde promover e estimular a integração das ações voluntárias, bem como, o 
movimento de solidariedade cooperativista de cooperados, colaboradores e familiares. Este evento 
beneficiou cerca de 2.844 (duas mil e oitocentas e quarenta e quatro) pessoas, por meio da 
participação de 28 cooperativas.  

 Ainda, no eixo da Promoção Social, realizou-se uma integração social do cooperativismo 
por meio do "Torneio de Futebol Society Intercooperativo", contou com a participação de 12 (doze) 
cooperativas e um público de 700 (setecentas) pessoas. 

�  
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Capítulo 2: VISÃO GERAL 

 

Quadro 1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

PODER E ÓRGÃO DE VINCULAÇÃO 
Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério do Trabalho e Previdência Social - MTPS Código SIORG: 002844 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo do Estado de Roraima 

Denominação Abreviada: Sescoop -RR 

Código SIORG: Não se aplica Código LOA: Não se aplica Código SIAFI: Não se aplica 

Natureza Jurídica: Serviço Social Autônomo CNPJ: 07.368.363/0001-70 

Principal Atividade: Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente 
 

Código CNAE: 8599-6/99 

Telefones/Fax de contato:  (095) 3623-2912 (095) 3623-2312 (095) 3623-0978 

Endereço Eletrônico: sescooprr@yahoo.com.br 

Página na Internet: http://www.ocbrr.coop.br  

Endereço Postal: Avenida Major Willians, 1018, 2º Andar, São Francisco, 69305-085, Boa Vista, Roraima 

  

2.1.Finalidade e Competências 

2.1.1. Finalidade 

 O Sescoop foi criado por meio da medida provisória nº 1.715, de3de setembro de 1998, com 
a finalidade de organizar, administrar e executar em todo o território nacional o ensino de formação 
profissional, desenvolvimento e promoção social do trabalhador em cooperativa e dos cooperados 
(Art. 7º). 

2.1.2. Competências 

a) As competências do Sescoop estão definidas no DECRETO Nº 3.017, de 6 de abril de 1999. 
São elas:  

b) Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional e a promoção social dos 
trabalhadores e dos cooperados das cooperativas em todo o território nacional;  

c) Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle em cooperativas, 
conforme sistema desenvolvido e aprovado em Assembleia Geral da Organização das 
Cooperativas Brasileiras – OCB. Para o desenvolvimento de suas atividades, o SESCOOP 
contará com centros próprios ou atuará sob a forma de cooperação com órgãos públicos ou 
privados. 

d) Assistir às sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e execução de programas 
de treinamento e na realização da aprendizagem metódica e contínua; 

e) Estabelecer e difundir metodologias adequadas à formação profissional e à promoção social 
do empregado de cooperativa, do dirigente de cooperativa, do cooperado e de seus 
familiares; 

f) Exercer a coordenação, a supervisão e a realização de programas e de projetos de formação 
profissional e de gestão em cooperativas, para empregados, cooperados e seus familiares; 

g) Colaborar com o poder público em assuntos relacionados à formação profissional e à gestão 
cooperativista e outras atividades correlatas; 
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h) Divulgar a doutrina e a filosofia cooperativistas como forma de desenvolvimento integral 
das pessoas; 

i) Promover e realizar estudos, pesquisas e projetos relacionados ao desenvolvimento humano, 
ao monitoramento e à promoção social, de acordo com os interesses das sociedades 
cooperativas e de seus integrantes. 

 

2.2. Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do Sescoop/RR 

�

Quadro 2 - Normas Relacionadas ao Sescoop/RR 

NORMAS RELACIONADAS À UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS 
Normas de criação e alteração da Unidade Prestadora de Contas 

Medida Provisória 1.715, de 03 de setembro de 1998 e suas reedições e Decreto 3.017, de 07 de abril de 1999, 
publicado no Diário Oficial da União em 07.04.1999 (Aprova o Regimento do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo- Sescoop); Lei 11.524/2007 de 23/11/2007. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Prestadora de Contas 

Regimento Interno registrado no Cartório de Registro de Pessoa Jurídica Wagner Mendes Coelho 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Prestadora de Contas 

Regulamento de Licitações e Contratos – Resoluções nº 850 e 860/2012. 

Norma de Pessoal – Resolução 300/2008. 

 

2.3. Ambiente de Atuação 

 O SESCOOP atua em um ambiente de elevada complexidade, pois busca apoiar de modo 
efetivo cooperativas de 13 (treze) diferentes ramos/setores/subsetores de atividade econômica (da 
agricultura aos serviços, passando pelo comércio e pela indústria), com portes distintos (das grandes 
às pequenas) e distribuídos espacialmente por todo o País (nos 26 estados e no Distrito Federal). A 
seguir, uma síntese descritiva de cada um dos ramos: 

1. Agropecuário: composto por cooperativas de produtores rurais ou agropastoris e de pesca, 
cujos meios de produção pertençam ao associado. Caracterizam-se pelos serviços prestados 
aos associados, como recebimento ou comercialização da produção conjunta, 
armazenamento e industrialização. 

2. Consumo: constituído por cooperativas dedicadas à compra em comum de artigos de 
consumo para seus associados. É o ramo mais antigo no Brasil e no mundo. 

3. Crédito: cooperativas destinadas a promover a poupança e financiar necessidades ou 
empreendimentos de seus cooperados. Atuam no crédito rural e urbano. 

4. Educacional: cooperativas de profissionais em educação, de alunos, de pais de alunos, de 
empreendedores educacionais e de atividades afins. O papel da cooperativa de ensino é ser 
mantenedora da escola. 

5. Especial: cooperativas de pessoas que precisam ser tuteladas (menor de idade ou 
relativamente incapaz) ou as que se encontram em situação de desvantagem nos termos da 
Lei 9.867, de 10 de novembro de 1999. A atividade econômica mais comum neste ramo é a 
produção artesanal de peças de madeira, roupas ou artes plásticas. 

6. Habitacional: compõe-se de cooperativas destinadas à construção, manutenção e 
administração de conjuntos habitacionais para seu quadro social. 

7. Infraestrutura: atende direta e prioritariamente o próprio quadro social com serviços de 
infraestrutura. As cooperativas de eletrificação rural, que são a maioria deste ramo, aos 
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poucos estão deixando de serem meros repassadores de energia, para se tornarem geradoras 
de energia. 

8. Mineral: constituído por cooperativas com a finalidade de pesquisar, extrair, lavrar, 
industrializar, comercializar, importar e exportar produtos minerais. 

9. Produção: compõe-se por cooperativas dedicadas à produção de um ou mais tipos de bens e 
produtos, quando detenham os meios de produção. 

10. Saúde: constituído por cooperativas que se dedicam à preservação e promoção da saúde 
humana em seus variados aspectos. 

11. Trabalho: engloba todas as cooperativas constituídas por categorias profissionais 
(professores, engenheiros, jornalistas e outros), cujo objetivo é proporcionar fontes de 
ocupação estáveis e apropriadas aos seus associados, através da prestação de serviços a 
terceiros. 

12. Transporte: composto pelas cooperativas que atuam no transporte de cargas e/ou 
passageiros. 

13. Turismo e lazer: cooperativas prestadoras de serviços turísticos, artísticos, de 
entretenimento, de esportes e de hotelaria. Atendem direta e prioritariamente o seu quadro 
social nestas áreas. 

 O desafio maior da Unidade é apoiar, de modo efetivo, um amplo e diversificado conjunto 
de empreendimentos cooperativos, de diferentes ramos que atuam no estado, cujos grandes números 
estão apresentados na Tabela 1, a seguir:  

 

Tabela 1 - Números do Cooperativismo no Estado de Roraima 
Número de Cooperativas Número de cooperados Número de empregados 

2015 2016 Variação (%) 2015 2016 Variação (%) 2015 2016 Variação (%) 

67 66 -1,5 4.360 4.984 14,31 407 524 28,74 

Fonte: Sescoop/RR 

 No Estado de Roraima os ramos que mais predominam são: agropecuário, crédito, mineral, saúde, 
trabalho, transporte e produção. 

2.4. Organograma 

 A composição estrutural organizacional da Unidade do Sescoop/RR está composto na 
seguinte situação: 
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Quadro 3 - Detalhamento do Organograma Funcional do Sescoop/RR 

UNIDADES TITULAR DESCRIÇÃO CARGO PERÍODO 
 

 

Conselho 
Administrativo 

Silvio Silvestre de 
Carvalho; Carlos 
Augusto Matos de 
Carvalho; Rosilene Silva 
Souza da Silva; Levi 
Bezerra Lima; 
IgleisonCirqueira 
Gomes. 

É um órgão detentor do poder originário e 
soberano estadual, constituído por 09 (nove) 
conselheiros (titulares e suplentes) que 
representam dirigentes, empregados de 
cooperativas e o SESCOOP Nacional. 

 

 

Conselheiro 

 

 

2014/2018 

 

 

Conselho Fiscal 

Jorrimar da Silva 
Amorim, Edivilson 
Padilha e Edilândia 
Soares da Silva. 

É o órgão de assessoramento do Conselho 
Administrativo do SESCOOP/RR na gestão 
orçamentária, patrimonial e financeira.  

É composto por 06 membros (titular e 
suplente) que representam as cooperativas no 
Estado de Roraima  

 

 

Conselheiro 

 

 

2014/2018 

 

 

Presidência 

 

 

Sílvio Silvestre de 
Carvalho 

Administrar o SESCOOP/RR, consoante às 
diretrizes estabelecidas pelos Conselhos do 
SESCOOP Nacional e Administrativo do 
SESCOOP/RR. 

É o órgão de representação política 
institucional e administrativa central  

 

 

Presidente 

 

 

2014/2018 

Assessor Técnico-I Janderson Junho dos 
Reis Barbosa 

Assessorar a Presidência e a Superintendência 
nas atividades de planejamento, orçamento, 
contabilidade e Prestação de Contas junto aos 
Órgãos de Controle Interno e Externo, bem 
como, orientar as demais áreas nos 
procedimentos de processos em conformidade 
com as normas do Sistema SESCOOP. 

Assessor Técnico 2016/2018 

Assessor Técnico-
II 

Marcus Paixão Costa de 
Oliveira 

Assessorar a Presidência e a Superintendência 
nas atividades jurídicas, bem como, orientar as 
demais áreas nos procedimentos jurídicos em 
conformidade com as normas do Sistema 
SESCOOP. 

Assessor Técnico 2016 

Assessor Técnico-
II 

Frank Dennis Martins 
Cunha 

Assessorar a Presidência e a Superintendência 
nas atividades de Comunicação Social, junto 
aos órgãos de imprensa em geral. 

Assessor Técnico 2016 

 

 

Superintendência 

 

 

Jucélia Rodrigues do 
Carmo 

Organizar, administrar e executar no âmbito 
do SESCOOP/RR, com o apoio da estrutura 
do Sindicato e Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Roraima – OCB/RR, 
a formação profissional e de gestão das 
cooperativas, o monitoramento e a promoção 
social das cooperativas, cooperados, 
empregados de cooperativas e de seus 
familiares. 

 

 

Superintendência 

 

 

2014/2018 

 

 

Gerência 
Administrativa 

 

 

Normélia da Silva Soares 

Captar, reter e desenvolver pessoas, por meio 
de programas e políticas que garantam sua 
satisfação e resultados de qualidade para a 
instituição. Administrar os recursos a 
financeiros, visando garantir o equilíbrio 
financeiro/econômico e contábil entre receitas 
e despesas, por meio da equipe qualificada.  

 

 

Gerente 

 

 

2016/2018 

Fonte: Sescoop/RR. 
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Observações: 

 As unidades de Secretaria e Gerência Operacional e de Capacitações não possuem 
responsáveis. Porém, devido a sua subordinação à Superintendência ficam automaticamente e 
diretamente ligadas à Superintendente do SESCOOP/RR. 

2.5. Macroprocessos Finalísticos 

 Os processos e subprocessos estão em fase de construção e avaliações pela Unidade. Os 
macroprocessos da área finalística foram elaborados tendo como parâmetro os 03 (três) eixos 
adotados nas diretrizes do Sistema Sescoop, como segue: 
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Capítulo 3: PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADO S 

3.1. Planejamento organizacional 

 O Plano estratégico institucional, compreendendo o horizonte 2015-2020,foi construído em 
seis etapas, a saber: 

a) Elaboração dos Cenários de Atuação e identificação dos Desafios Estratégicos do 
Cooperativismo 

 Contemplou a avaliação e mapeamento das tendências e perspectivas futuras ao ambiente de 
atuação do cooperativismo, identificação das oportunidades e ameaças para o Sescoop, antecipadas 
pelos cenários desenvolvidos e identificação de necessidades e demandas das cooperativas. 

 Nesta etapa destacou-se a participação de formadores de opinião, especialistas, 
pesquisadores e atores que impactam o cooperativismo, por meio de entrevistas em profundidade, e 
de dirigentes de cooperativas de diversos ramos, tamanhos e localidades, que responderam pesquisa 
via web e participaram de grupos focais -  técnica de pesquisa que coletadados a partir da 
interação entre grupos, no caso, de cooperativas, ao se discutir tópicos sugeridos pelo pesquisador. 

b) Avaliação do Plano do Sescoop (2010-2013) 

 Avaliação da execução do plano estratégico 2010-2013 e seu modelo de elaboração e do 
ambiente interno do Sescoop, com destaque para a realização de pesquisas internascom 
colaboradores das unidades nacionais e estaduais do Sescoop, para a identificação de forças e 
fragilidades. 

c) Formulação da Estratégia 

 Para a formulação da estratégia do Sescoop foram realizadas oficinas com a participação de 
lideranças do Sescoop. 

d) Modelo de Desdobramento do Plano para Unidade Nacional e Unidades Estaduais 

 Foi desenvolvido modelo para que as unidades do Sescoop realizassem o desdobramento da 
estratégia institucional em planos estaduais.  

e) Desenvolvimento de Sistema de Indicadores. 

 Definição de indicadores para mensurar a execução da estratégia institucional. 

f) Capacitação das Unidades Nacional e Estaduais. 

 Realização de capacitação com participantes das unidades nacional e estaduais para 
apresentação do novo ciclo e orientação sobre a elaboração dos planos estratégicos das unidades 
nacional e estaduais, pautados no plano institucional. 

 Este ciclo de planejamento apresentou grandes diferenciais e destacou-se pela intensa 
participação dos diversos stakeholdersem sua elaboração.Entre as principais características desse 
processo estão: 

1. Planejamento integrado, apresentando grande sinergia entre a Unidade Nacional e Unidades 
Estaduais; 

2. Elaboração de cenários para o cooperativismo em 2025; 
3. Participação direta das cooperativas no processo de planejamento; 
4. Definição do futuro desejado para o cooperativismo nos próximos 10 anos; 
5. Identificação dos Desafios Estratégicos do cooperativismo. 

 Os principais fundamentos do plano e o mapa estratégicoinstitucional do Sescoop 2015-
2020encontram-se descritos a seguir: 
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 Visão do Cooperativismo – descreve a situação desejada para o cooperativismo em 
2025:“Em 2025, o cooperativismo será reconhecido pela sociedade por sua competitividade, 
integridade e capacidade de promover a felicidade dos cooperados”. 

 Desafios do Cooperativismo – demandará esforço das cooperativas e fortes atuações das 
instituições que atuam em favor do desenvolvimento do cooperativismo, em especial do Sescoop. 
 Os desafios a serem superados para alcance da visão de futuro do cooperativismo são: 

I. Qualificar mão de obra para o Cooperativismo; 
II.  Profissionalizar a Gestão e a Governança do Sistema Cooperativo; 

III.  Fortalecer a Representatividade do Cooperativismo; 
IV. Estimular a Intercooperação; 
V. Fortalecer a Cultura Cooperativa; 

VI.  Promover a Segurança Jurídica e Regulatória para as Cooperativas; 
VII.  Fortalecer a Imagem e a Comunicação do Cooperativismo. 

 Missão do Sescoop – representa a razão de ser da instituição:“Promover a cultura 
cooperativista e o aperfeiçoamento da gestão para o desenvolvimento das cooperativas brasileiras”. 

 Objetivos Estratégicos Finalísticos do Sescoop– revelam as principais escolhas da 
instituição para o período do plano e são orientados para o alcance da visão de futuro e 
cumprimento da missão organizacional. São eles: 

I. Promover a cultura da cooperação e disseminar a doutrina, os valores e princípios do 
cooperativismo; 

II.  Promover a profissionalização da gestão cooperativista; 
III.  Ampliar o acesso das cooperativas às soluções de formação e qualificação profissional; 
IV. Promover a profissionalização da governança cooperativista; 
V. Monitorar desempenhos e resultados com foco na sustentabilidade das cooperativas; 

VI.  Apoiar iniciativas voltadas para a saúde e segurança no trabalho e de qualidade de vida; 
VII.  Apoiar práticas de responsabilidade socioambiental. 

 Objetivos Estratégicos de Gestão – contribuem para a melhoria da organização e dos 
processos de gestão interna, auxiliando no alcance dos objetivos estratégicos finalísticos. São eles: 

I. Aprimorar a gestão estratégica e padronizar processos; 
II.  Aprimorar e intensificar o relacionamento com as cooperativas; 

III.  Garantir comunicação frequente e ágil com os seus públicos; 
IV. Aperfeiçoar o controle, ampliar e diversificar as fontes de recursos; 
V. Desenvolver continuamente as competências dos colaboradores. 

 O grande desafio das organizações não está no planejamento em si, mas na execução da 
estratégia e superá-lo dependerá, em grande parte, de uma gestão estratégica voltada ao alcance de 
resultados concretos.  

 Nesse sentido, o Sescoop tem como aliada a Gestão Estratégica Orientada para Resultados – 
GEOR, um modelo de gestão que reestrutura práticas, adensa a visão estratégica e reorienta a 
abordagem e a atuação das organizações para a geração de transformações junto ao público-alvo. 

 Essas transformações são impulsionadas pelos projetos estruturadores, figura que tem entre 
as suas principais características possuir relação forte e direta com o plano estratégico institucional, 
ser capaz de elevar o patamar de atuação da Unidade e ser portadorde futuro. 

 Este novo modelo de atuação tem sido reforçado por meio de capacitações regionais 
realizadas durante o ano de 2016, com foco na formulação de estratégias e estruturação de projetos. 
Os eventos são coordenados pela Unidade Nacional do Sescoop, com participação expressiva de 
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colaboradores e lideranças das Unidades Estaduais, envolvidas nos processos de planejamento, 
projetos e orçamento, com a aplicação teórica e prática dos conceitos. 
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Figura 3 - Mapa Estratégico Sescoop 
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3.1.1.Descrição Sintética dos Objetivos do Exercício do Sescoop/RR 

 O Plano Estratégico do Sescoop/RR no direcionamento 2015-2020está inserido no contexto 
de um planejamento estratégico corporativo, tendo a unidade nacional e estadual realizado o seu 
desdobramento, considerando as estratégias institucionais e a realidade em que estão inseridas.  

 O adequado desdobramento da estratégia exigiu da Unidade o entendimento da estratégia 
institucional, a análise dos fatores internos e externos que impactam a sua realidade, a priorização e 
seleção dos objetivos estratégicos a sertrabalhada, a identificação dos projetos estruturadores e das 
atividades que contribuirão para o alcance dos resultados esperados pelo Sescoop. 

 Concluído o desdobramento da estratégia institucional, foi aprovado o plano estratégico da 
unidade estadual, apresentado a seguir: 

 

Figura 4 - Mapa Estratégico Sescoop/RR 

 

 

3.1.2.Estágio de Implementação do Planejamento Estratégico 

 A cada exercício, a unidade efetua sua reflexão estratégica considerando o cenário de 
atuação (ambiente externo e interno) para nortear a elaboração do plano de trabalho. O trabalho é 
executado por meio de reuniões e oficinas com os públicos de interesse, sendo avaliados o 
desempenho do exercício anterior e o cenário do próximo ano, utilizando-se a matriz SWOT para 
avaliação das forças e fraquezas do ambiente interno e as ameaças e oportunidades do ambiente 
externo estadual, visando subsidiar a proposição das iniciativas necessárias ao alcance dos desafios 
e objetivos estratégicos prioritários da unidade. 
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3.1.3. Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e outros planos 

 No exercício de 2016, o Sescoop Roraima elaborou seu Plano de Trabalho e Orçamento 
visando aexecução das iniciativas que permitissem o alcance dos objetivos estratégicos, destacando-
se pela importância e impacto na realidade do cooperativismo local, as seguintes: 

a) Ações de Promover a profissionalização da gestão cooperativista, que beneficiou 23 (vinte e 
três) pessoas, dentre 06 (seis) cooperativas; 

b) Açõesde Monitorar desempenho e resultados com foco na sustentabilidade das cooperativas, 
que beneficiou 45(quarenta e cinco) cooperativas, atingindo 814 (oitocentas e quatorze) 
pessoas; 

c) Ações de Ampliar o acesso das cooperativas às soluções de formação e qualificação 
beneficiaram987(novecentas e oitenta e sete) pessoas de 41 (quarenta e uma) cooperativas; 

d) Ações de Apoiar iniciativas voltadas para a saúde e segurança no trabalho e de qualidade de 
vida,beneficiaram6.078 (seis mil e setenta e oito) pessoas, atendendo 38 (trinta e oito) 
cooperativas. 

e) Ações de Promover a cultura da cooperação e disseminar a doutrina, os valores e princípios 
do cooperativismo, beneficiaram340 (trezentas e quarenta) pessoas, atendendo 14(quatorze) 
cooperativas. 

3.1.4. Formas e Instrumentos de Monitoramento da Execução e dos Resultados dos Planos 

 As ações realizadas pelo Sescoop/RR estão determinadas no planejamento efetuado no ano 
anterior ao exercício de execução e são monitoradas pelos Conselhos (CONFISC e CONSAD), 
assim como pela área técnica da unidade.  

 Conforme determina o Regimento do Sescoop/RR, as ações da Unidade são apreciadas 
ordinariamente pelos respectivos conselhos e uma vez ao ano o Plano de Trabalho pode ser 
reformulado. As respectivasreformulações só ocorrem com a expressa autorização do Conselho de 
Administração Estadual a qual é submetida para apreciação da Gerência de Planejamento do 
Sescoop Nacional, em planilhas previamente repassada pela referida gerência e posteriormente é 
submetida ao Conselho Nacional do Sescoop. 
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Tabela 2 - Execução Física e Financeira dos Projetos/Atividadesdo Sescoop/RR para o exercício de 2016 

Objetivos Estratégicos Ações 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unidade de 
Medida 

Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada %Realização 

Promover a cultura da cooperação e 
disseminar a doutrina, os valores e 
princípios do cooperativismo. 

Programa de 
acompanhamento da 
gestão cooperativista 

Pessoas 100 340 340,00* 73.294,00 62.387,55 85,12 

Promover a profissionalização da gestão 
cooperativista (MBA) 

Ações de capacitação e 
formações profissionais 

 

 

Pessoas 
20 23 115,00* 127.880,00 30.800,00 24,09 

Ampliar o acesso das cooperativas às 
soluções de formação e qualificação. 
(Foco dos cursos gestão) 

Ações de capacitação e 
formações profissionais 

 

 

Pessoas 
400 987 246,75* 345.074,00 263.304,70 76,30 

Apoiar iniciativas voltadas para a saúde 
e segurança no trabalho e de qualidade 
de vida (promoção social) 

Ações de promoção social 

 
 

Pessoas 
1.500 6.078 405,20* 229.850,00 217.962,45 94,83 

Monitorar desempenho e resultados 
com foco na sustentabilidade das 
cooperativas. (monitoramento) 

Eventos de monitoramento 
e desenvolvimento Cooperativas 20 45 225,00* 0,00 0,00 0,00 

Garantir comunicação freqüente e ágil 
com os seus públicos. (comunicação) 

Ações voltadas para a 
implantação da divulgação 
e estruturar a comunicação 
interna e externa da 
Unidade Estadual 

 

Pessoas 

 

01 01 100,00 39.350,00 34.800,00 88,44 

TOTAL GERAL 815.448,00 609.254,70 74,71 

Fonte: Sescoop/RR 

*As altas variações deram-se em função de algumas situações, como:  

1. A implementação do Programa de Acompanhamento de Gestão Cooperativista (PAGC); 

2. Nas ações de promoção social foi devido a realização da primeira corrida do cooperativismo no Dia C.
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3.2. Desempenho Orçamentário do Exercício 

Como entidade vinculada ao Ministério do Trabalho, o Sescoop organiza as suas iniciativas 
a partir de uma classificação programática, que identifica os objetivos a serem atingidos com a 
realização das despesas. Cada nível de governo possui sua própria estrutura programática em função 
das peculiaridades e necessidades existentes.  

A referida estrutura é composta por Programas, que representam o instrumento de 
organização da atuação governamental e articula um conjunto de ações. 

As ações, neste caso, não são as necessárias à consecução dos projetos, mas um instrumento 
utilizado para alcançar o objetivo de um programa, envolvendo um conjunto de operações que se 
realizam de modo contínuo e permanente, das quais resulta um produto ou serviço necessário à 
manutenção da ação de Governo.  

De maneira a alinhar a execução estratégica à orçamentária, o Sescoop utiliza a vinculação 
dos seus Objetivos Estratégicos – finalísticos e de gestão – a Programas e Ações monitoradas pelo 
MTPS, conforme quadro abaixo.  

 

Quadro 4 - Vinculação de Programa e Objetivo Estratégico 

Programa / Área Temática Ação / Objetivo Estratégico 

5100 - Cultura da Cooperação 
5101 - Promover a cultura da cooperação e disseminar a doutrina, 
os valores e princípios do cooperativismo. 

 

 

5200 - Profissionalização e Sustentabilidade 

5201 - Promover a profissionalização da gestão cooperativista. 

5202 - Ampliar o acesso das cooperativas às soluções de formação 
e qualificação profissional. 

5203 - Promover a profissionalização da governança 
cooperativista. 

5204 - Monitorar desempenhos e resultados com foco na 
sustentabilidade das cooperativas. 

5300 - Qualidade de vida e responsabilidade 
socioambiental 

5301 - Apoiar iniciativas voltadas para a saúde e segurança do 
trabalho e de qualidade de vida. 

5302 - Apoiar práticas de responsabilidade socioambiental. 

 

 

5400 - Apoio à Gestão 

5401 - Aprimorar a gestão estratégica e padronizar processos. 

5402 - Desenvolver continuamente as competências dos 
colaboradores. 

5403 - Aprimorar e intensificar o relacionamento com as 
cooperativas. 

5404 - Garantir comunicação frequente e ágil com os seus 
públicos. 

5405 - Aperfeiçoar o controle, ampliar e diversificar as fontes de 
recursos. 

 

No caso de iniciativas que não se vinculam diretamente aos objetivos estratégicos do 
Sescoop, utilizam-se os Programas e Ações, conforme Quadro abaixo. 
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Quadro 5 - Vinculação de Programa e Ação 

Programa Ação 

0106 – Gestão da Política de Trabalho e 
Emprego 

8911 – Gestão Administrativa 

8938 - Gestão do Processo de Planejamento Institucional 

0750 – Apoio Administrativo 

8901 - Manutenção de Serviços Administrativos 

8977 - Pagamento de Pessoal e Encargos Sociais 

8910 – Ações de Informática 

0773 – Gestão das Políticas de Execução 
Financeira, Contábil e de Controle Interno 

8915 - Assistência Financeira a Entidades 

0106 – Gestão da Política de Trabalho e 
Emprego 

8938 – Gestão do Processo de Planejamento Institucional 

0773 – Gestão das Políticas de Execução 
Financeira, Contábil e de Controle Interno 

8914 – Serviços de Administração e Controle Financeiro 

8951 – Serviços de Auditoria 

0100 - Assistência ao Trabalhador 

8903 - Assistência Médica e Odontologia  

8905 - Auxílio Alimentação/Refeição aos Colaboradores 

8906 - Auxílio Transporte aos Colaboradores 

8907 - Assistência Social aos Colaboradores 

0750 – Apoio Administrativo 8904 - Assistência de Seguro de Vida em grupo 

 

A execução orçamentária dos programas executados pelo Sescoop/RR em 2016 segue 
descrita a seguir: 

 

Tabela 3 – Execução Orçamentária dos Programas Executados pelo Sescoop/RR 

Programas 
2015 

R$ (1,00) 

2016 R$ (1,00) %  

Execução Previsto Realizado 

1 - Atuação Finalística 561.335,00 776.098,00 574.454,70 74,02 

Programa 5100- Cultura da Cooperação (a) 26.606,00 73.294,00 62.387,55 85,12 

Programa 5200- Profissionalização e Sustentabilidade (b) 362.319,00 472.954,00 294.104,70 62,18 

Programa 5300 - Qualidade de Vida (c) 172.410,00 229.850,00 217.962,45 94,83 

2 - Gestão do Sistema – Atividade Meio 671.938,00 599.210,00 496.159,14 82,80 

Programa 0106 - Gestão da Política de Trabalho e 
Emprego (d) 

128.148,00 186.616,00 132.991,73 71,26 

Programa 5400 - Administração e Apoio (e) 27.540,00 39.350,00 34.800,00 88,44 

Programa 0750 - Apoio Administrativo (f) 514.477,00 367.964,00 326.191,61 88,65 

Programa 0100 - Assistência ao Trabalhador (g) - - - - 

Programa 0773 - Gestão da Política de Execução 
Financeira, contábil e de Controle (h) 

1.773,00 5.280,00 2.175,80 41,21 

TOTAL 1.233.273,00 1.375.308,00 1.070.613,84 77,85 

Fonte:Sescoop/RR
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3.2.1. Execução Física e Financeira dos Programas e Ações 

a) Programa: 5100 – Cultura da Cooperação 

Tabela 4 - Metas físicas e financeiras do Programa Cultura da Cooperação 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. Medida Prevista Realizada 
% 

Realização Prevista Realizada 
% 

Realização 

5101 
Promover a cultura da 
cooperação e disseminação da 
doutrina cooperativista 

Programa de Orientação Cooperativista 
e Programa de Acompanhamento 
Cooperativista. 

Nº participante 
em eventos 
relacionados ao 
tema 

100 340 340,00 73.294,00 62.387,55 85,12 

Total 73.294,00 62.387,55 85,12 

Fonte: Sescoop/RR 

b) Programa 5200- Profissionalização e Sustentabilidade 

Tabela 5 - Metas físicas e financeiras do Programa Profissionalização e Sustentabilidade 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. Medida Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada 

% 
Realização 

5201 

Promover a profissionalização 
da gestão cooperativista 

Especialização em Gestão de 
Cooperativas - MBA. 

Nº participante 
em eventos 
relacionados ao 
tema 

20 23 115,00 127.880,00 30.800,00 24,09 

5202 

Ampliar o acesso das 
cooperativas às soluções de 
formação e qualificação 
profissional 

Ações de Capacitações e 
Formação Profissional e 
Investimento e Treinamento de 
RH Acompanhamento. 

Nº participante 
em eventos 
relacionados ao 
tema 

400 987 246,75 345.074,00 263.304,70 76,30 

Total 472.954,00 294.104,70 62,18 

Fonte: Sescoop/RR 
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c) Programa 5300- Qualidade de Vida e Responsabilidade Socioambiental 

 

Tabela 6 - Metas físicas e financeiras do Programa Qualidade de Vida e Responsabilidade Socioambiental 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. Medida Prevista Realizada % 
Realização 

Prevista Realizada % Realização 

5302 Apoiar práticas de 
responsabilidade socioambiental 

Ações de Promoções Sociais Nº participante 
em eventos 
relacionados ao 
tema 

1.500 6.078 405,20 229.850,00 217.962,45 94,83 

Total 229.850,00 217.962,45 94,83 

Fonte: Sescoop/RR 

 

d) Programa 5400 – Apoio à Gestão 

 

Tabela 7 - Metas físicas e financeiras do Programa Apoio à Gestão 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. Medida Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada 

% 
Realização 

5404 Garantir comunicação freqüente e 
ágil com seus públicos 

Comunicação Social Valor Alocado 
01 01 100,00 39.350,00 34.800,00 88,44 

Total 39.350,00 34.800,00 88,44 

Fonte: Sescoop/RR 
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e) Programa 0106- Gestão da Política de Trabalho e Emprego (121- Planejamento e Orçamento) 

 

Tabela 8 - Metas físicas e financeiras do Programa Gestão da Política de Trabalho e Emprego - Planejamento e Orçamento 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. Medida Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada 

% 
Realização 

8938 Gestão do Processo de 
Planejamento Institucional 

Manutenção do 
Funcionamento - CODEL 

Plano 
Desenvolvido 01 01 100,00 13.541,00 7.860,00 58,05 

Total 13.541,00 7.860,00 58,05 

Fonte: Sescoop/RR 

 

f) Programa 0106- Gestão da Política de Trabalho e Emprego (122- Administração Geral) 

 

Tabela 9 - Metas físicas e financeiras do Programa Gestão da Política de Trabalho e Emprego - AdministraçãoGeral 

Ação 
Objetivo 

Estratégico 
Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. 
Medida 

Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada % Realização 

8911 Gestão 
Administrativa 

- Manutenção do Funcionamento - Presidência; 

- Manutenção do Funcionamento - Superintendência ; 

- Assessoria - Presidência. 

Entidade 
Mantida 

01 01 100,00 173.075,00 125.131,73 72,30 

Total    

Fonte: Sescoop/RR 
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g) Programa 0750 - Apoio Administrativo 

Tabela 10 - Metas físicas e financeiras do Programa Apoio Administrativo 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades 

Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. 
Medida 

Prevista Realizada 
% 

Realização 
Prevista Realizada % Realização 

8901 Manutenção de Serviços 
Administrativos 

 

- Manutenção do Funcionamento - 
ADFIN; 

- Manutenção do Funcionamento - 
JURIDICO. 

Serviço 
Mantido 

01 01 100,00 367.964,00 326.191,61 88,65 

Total 367.964,00 326.191,61 88,65 

Fonte: Sescoop/RR 

h) Programa 0773 – Gestão das Políticas de Execução Financeira, Contábil e de Controle Interno. 

 

Tabela 11 - Metas físicas e financeiras do Programa Gestão das Políticas de Execução Financeira, Contábil e de Controle Interno 

Ação Objetivo Estratégico Projetos /Atividades Metas Físicas Metas Financeiras (R$ 1,00) 

Unid. 
Medida 

Prevista Realizada % 
Realização 

Prevista Realizada % 
Realização 

8914 Serviços de Administração e Controle 
Financeiro 

 

 

Manutenção do Funcionamento - 
COFIS. Serviço 

Mantido 
01 01 100,00 5.280,00 2.175,80 41,21 

Total 5.280,00 2.175,80 41,21 

Fonte: Sescoop/RR 
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3.2.2.Fatores Intervenientes do Desempenho Orçamentário 

O exercício de 2016 foi atípico para a nossa instituição em função da crise econômica que 
assola o País. Devido às dificuldades econômicas, foi preciso ter cautela nas decisões e no 
planejamento ao longo do ano. Os Resultados foram satisfatórios, atingimos as metas desejadas de 
acordo com os objetivos estratégicos do Sescoop/RR. 

A unidade do SESCOOP/RR vem procurando efetivar as execuções de suas atividades de 
acordo com o planejamento efetuado para cada exercício. 

3.2.3. Execução Descentralizada com Transferência de Recursos 

A UPC, na execução descentralizada com transferência de recursos recebeu da Unidade 
Nacional, recursos oriundos do Fundecoop Especial, visando aexecução do projeto especial - MBA 
Gestão de Cooperativas, o qual é realizado em convênio com a Universidade Federal do Estado de 
Roraima - UFRR. 

 

Quadro 6 – Resumo dos instrumentos celebrados e dos montantes transferidos nos últimos 
três exercícios  

UNIDADE CONCEDENTE OU CONTRATANTE 

Nome: SESCOOP Nacional - FUNDECOOP ESPECIAL e ADICIONAL 

UG/GESTÃO: Sescoop/RR 

Modalidade Quantidade de instrumentos celebrados  Montantes repassados no exercício (em R$ 1,00) 

2016 2015 2014 2016 2015 2014 

Convênio - - - - - - 

Contrato de 
repasse 

- - - - - - 

Projeto Especial 
Fundecoop 

- - 01 59.610,00 202.370,00 60.690,00 

Fundecoop 
Adicional 

- 01 - - 59.150,00 - 

Totais - 01 01 59.610,00 261.520,00 60.690,00 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Quadro 7– Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UPC na 
modalidade de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse. 

 Para o quadro acima, não houve movimentação por esta Unidade. 

 

Quadro 8– Situação da análise das contas prestadas no exercício de referência do relatório de 
gestão. 

 Para o quadro acima, não houve movimentação por esta Unidade. 

 

Quadro 9– Perfil dos atrasos na análise das contas prestadas por recebedores de recursos 

 Para o quadro acima, não houve movimentação por esta Unidade. 
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3.2.4. Informações sobre Realização das Receitas 

 A principal fonte de recursos do Sistema SESCOOP é a contribuição social, no montante de 
2,5%, incidente sobre as folhas de pagamento das cooperativas. A tabela abaixo apresenta a 
evolução das Receitas Realizadas do Sescoop/RRnos três últimos exercícios.  

 

Tabela 12 – Evolução das Receitas do Sescoop/RR 

Receita 2014 2015 
Variação % 
2015/2014 

2016 
Variação% 
2016/2015 

Contribuições 154.467,70 271.325,38 75,65 295.859,56 9,04 

Patrimoniais 4.757,08 16.152,19 239,54 29.639,60 83,50 

Outras Receitas Correntes 23.093,94 393,54 (98,30) 13.207,32 3.256,03 

Receitas de Transferências 863.046,61 1.058.956,02 22,70 953.394,04 (9,97) 

TOTAL 1.045.365,33 1.346.827,13 28,84 1.292.100,52 (4,06) 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Comentários:  

 O programa de trabalho/orçamento do Sescoop/RR do exercício de 2016, na forma da 
reprogramação aprovada pelo Conselho Nacional, envolveu recursos previstos no total de R$ 
1.375.308,00. As receitas atingiram o valor de R$ 1.292.100,52 o que representou variação 
percentual de 93,95% em relação ao previsto e de -4,06% da execução em relação ao exercício de 
2015. 

 Entre as oscilações significativas na tabela acima descrita, o destaque é para a rubrica 
"Outras Receitas Correntes". Esta variação deu-se em função de recuperações de despesas no 
exercício 2016. 

 

Tabela 13 – Execução das Receitas do Sescoop/RR– 2016 

ORIGENS 
PREVISTA REALIZADA Execução 

% R$ % R$ % 

Receitas de Contribuições 288.761,00 21,00 295.859,56 22,90 102,46 

Receitas Patrimoniais 25.000,00 1,81 29.639,60 2,29 118,56 

Transferências Correntes 1.061.547,00 77,19 953.394,04 73,79 89,81 

Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 13.207,32 1,02 13.207,32 

TOTAL 1.375.308,00 100,00 1.292.100,52 100,00 93,95 

Fonte: Sescoop/RR 

Comentários: 

 Dentre as oscilações no quadro acima, destacamos para os seguintes comentários: 

a) A rubrica de "Receitas Patrimoniais" teve uma variação deexecução em 118,56% , isto deu-
se em função dos rendimentos sobre as aplicações, devido às taxas de juros praticadas no 
mercado financeiro. 

b) A conta de "Outras Receitas Correntes" teve uma variação de execução em 13.207%, devido 
a reversão de recuperações de despesas no decorrer do exercício 2016. 
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3.2.5.Informações sobre a Execução das Despesas 

 

Quadro10 –Despesas por Modalidade de Contratação 
Modalidade de Contratação Despesa Executada (Empenhada) Despesa Paga 

2016 % 2015 % 2016 % 2015 % 

1.    Modalidade de Licitação 
(a+b+c+d+e+f+g) 

168.000,00  14 98.000,00  7  59.000,00 6 10.302,72  1 

a)    Convite 168.000,00  14  98.000,00 7  59.000,00  6 10.302,72  1 

b)    Tomada de Preços - - - - - - - - 

c)     Concorrência - - - - - - - - 

d)    Pregão  - - - - - - - - 

e)     Concurso - - - - - - - - 

f)     Consulta - - - - - - - - 

g)    Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas 

- -  

- 

 

- 

- -  

- 

- 

2.     Contratações Diretas (h+i) 836.953,26 71 989.540,30  75 836.953,26  78  989.540,30  80 

h)     Dispensa 836.953,26 71 989.540,30  75 836.953,26  78  989.540,30  80 

i)    Inexigibilidade - - - - - - - - 

3.     Regime de Execução 
Especial 

- - - - - - - - 

j)      Suprimento de Fundos - - - - - - - - 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 174.660,58  15 233.430,00  18  174.660,58  16 233.430,00  19 

k)      Pagamento em Folha 154.907,08  13  185.862,00 14  154.907,08   14  185.862,00 15 

l)    Diárias 19.753,50  2  47.568,000 4  19.753,50   2  47.568,00 4 

5.     Total das Despesas acima 
(1+2+3+4) 

1.179.613,84    1.320.970,30    1.070.613,84   1.233.273,00  

6.     Total das Despesas da UPC 1.179.613,84  100  1.320.970,30  100  1.070.613,84  100  1.233.273,00  100  

Fonte: Sescoop/RR 

 

 

Tabela 14 – Evolução das Despesas do Sescoop/RR 

Despesas (R$) 2014 2015 
Variação % 

2015/2014 
2016 

Variação % 

2016/2015 

Correntes 526.966,00 872.427,00 65,56 818.794,75 (6,15) 

Pessoal e Encargos 198.619,00 267.806,00 34,83 248.899,09 (7,06) 

Capital 1.701,00 93.040,00 5.369,72 2.920,00 (96,86) 

Inversões Financeiras - - - - - 

Outras Despesas - - - - - 

TOTAL    727.286,00 1.233.273,00 69,57 1.070.613,84 (13,19) 

Fonte: Sescoop/RR 
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Quadro11 – DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 
DESPESAS CORRENTES 

GRUPOS DE DESPESA 
Previsto Realizado % Execução 

2016 2015 2016 2015 2016 2015 

1. Despesas de Pessoal. 358.540,00 267.990,00 248.899,09 267.805,55 23,25 21,72 

Vencimentos  225.478,00 185.940,00  154.907,08 185.862,43 14,47  15,08 

Encargos sociais e patronais 98.662,00  59.900,00 65.600,82  59.846,42   6,13 4,85  

Benefícios Sociais 34.400,00  22.150,00 28.391,19  22.096,70    2,65 1,79  

2. Juros e Encargos da Dívida. - - - - - - 

Demais elementos do grupo -  - - - - - 

3. Outras Despesas Correntes 1.011.768,00  995.026,00  818.794,75  872.426,53   76,48 70,74  

Despesas com Dirigentes e Conselheiros  11.325,00 5.000,00 7.924,10  4.925,00    0,74 0,40  

Ocupação e Serviços Públicos  24.800,00 7.150,00 24.751,10  7.140,68    2,31 0,58  

Despesas de Comunicação  36.882,00 25.000,00 28.493,76  24.985,91   2,66 2,03  

Material de Consumo 78.714,00 83.370,00 73.664,37 83.303,68 6,88 6,75 

Passagens e Locomoção 89.460,00 87.410,00 5.506,31 47.533,71 0,51 3,85 

Diárias e Hospedagem 36.310,00 100.045,00 19.753,50 47.568,45 1,85 3,86 

Locação 14.438,00 - 12.940,00 - 1,21 - 

Materiais e Divulgação - 4.500,00 - - - - 

Serviços e Divulgação Institucionais 36.800,00 11.550,00 35.445,24 10.022,64 3,31 0,81 

Auditoria e Consultoria 5.809,00 - 3.400,00 - 0,32 - 

Auxílio Financeiro e Estudante - 5.810,00 - 5.808,33  - 0,47 

Serviços Especializados 348.440,00 300.500,00 320.494,00 279.910,41 29,94 22,70 

Serviços de Transporte 20.000,00 21.250,00 16.822,54 21.248,99 1,57 1,72 

Serviços Gerais 12.994,00 6.220,00 12.900,00 6.212,71 1,20 0,50 

Estagiários 10.000,00 - 9.220,00 - 0,86 - 

Outros Serviços 4.696,00 18.950,00 3.579,43 18.928,70 0,33 1,53 

Outros Serviços de Terceiros de PF e PJ 259.550,00 291.291,00 232.312,21 291.260,19 21,70 23,62 

Encargos Sociais s/Serviço de Terceiros 20.280,00 24.990,00 10.416,00 21.628,00 0,97 1,75 

Municipais - 140,00 - 139,82 - 0,01 

Outras Despesas Tributárias - 350,00 - 328,15 - 0,03 

Despesas Financeiras 1.270,00 1.500,00 1.172,19 1.481,16 0,11 0,12 

DESPESAS DE CAPITAL 

GRUPOS DE DESPESA 
Previsto Realizado %Execução 

2016 2015 2016 2015 2016 2015 

4. Investimentos 5.000,00 93.040,00 2.920,00 93.040,00 0,27 7,54 

Imobilizado 5.000,00  93.040,00  2.920,00  93.040,00  0,27  7,54 

5. Inversões Financeiras -   - -  - -  -  

6. Amortização da Dívida -  -  -  - -  -  

Total Geral (1+2+3+4+5+6) 1.375.308,00 1.356.056,00 1.070.613,84 1.233.272,08 100 100 
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3.3.Desempenho Operacional 

 Os indicadores trabalhados pela UPC estão alinhados com o estratégico desenvolvido ao 
longo dos exercícios o qual refletem o desempenho das atividades da UPC. 

3.4. Apresentação e Análise dos Indicadores de Desempenho 

Quadro 12 - Índice de Crescimento da Receita Realizada 

Nome:Crescimento da Receita Realizada 

Descritivo: Taxa de crescimento percentual do valor total da receita total realizada no ano corrente em relação ao 
ano anterior 

Fórmula: ((Valor da receita total realizada no ano/Valor da receita total realizada no ano anterior) -1) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor Realizado no ano (R$) 1.045.365,33 1.346.824.13 1.292.100,52 

Valor Realizado no ano anterior (R$) 918.822,86 1.045.365,33 1.346.824,13 

Índice de Crescimento da Receita (%) 13,77 28,84 (4,06) 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

Quadro 13 - Índice de Realização da Despesa no Orçamento 

Nome: Índice de Realização da Despesa no Orçamento 

Descritivo: Valor do orçamento da despesa realizado, em relação ao valor do orçamento da despesaprevista 

Fórmula: (Orçamento total da despesa realizada/Orçamento total da despesa prevista) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Total Realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

Total Previsto(R$) 1.088.241,00 1.356.056,00 1.375.308,00 

Índice de Realização do Orçamento (%) 66,83 90,95 77,85 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

Quadro 14 - Índice de Participação das Despesas Totais com Pessoal no Orçamento Total Realizado 

Nome:Participação das despesas totais com pessoal no orçamento total realizado 

Descritivo: Execução do orçamento destinado ao pagamento de pessoal, em relação ao total do orçamento 
realizado 

Fórmula: Valor da execução do orçamento destinado ao pagamento de pessoal / Valor do Orçamento total 
realizado X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Total das Despesas com Pessoal (R$) 198.618,82 267.805,55 248.899,09 

Orçamento Total Realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

 Participação da folha de pagamento (%) 27,31 21,72 23,25 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 
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Quadro 15 - Índice de Realização do Orçamento da Área Meio 

Nome: Índice de realização do orçamento da área meio 

Descritivo: Refere-se ao valor da execução orçamentária da área meio, exceto pessoal 

Fórmula: (Valor do orçamento realizado pela área meio, exceto pessoal / Valor do orçamento previsto da área 
meio) x 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Orçamento realizado da área meio (R$) 161.567,06 404.131,82 324.272,91 

Orçamento previsto da área meio (R$) 360.185,88 671.937,37 496.159,14 

Índice de Execução Orçamentária da Área Meio (%) 44,86 60,14 65,36 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

 

Quadro 16 - Índice de Realização do Orçamento da Área Meio 

Nome: Índice de realização do orçamento da área finalística 

Descritivo: Refere-se ao valor da execução orçamentária da área finalística, exceto pessoal 

Fórmula: (Valor do orçamento realizado pela área finalística, exceto pessoal / Valor do orçamento previsto da 
área finalística) x 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Orçamento realizado da área finalística (R$) 367.099,78 561.334,71 542.029,13 

Orçamento previsto da área finalística(R$) 498.612,00 683.616,00 776.098,00 

Índice de Execução Orçamentária da Área Finalística (%) 73,62 82,11 69,84 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

Quadro 17 - Índice de Participação da Área Finalística no Total do Orçamento Realizado, exclusive 
Pessoal e Encargos 

Nome: Participação da área finalística no total do orçamento realizado, exclusive pessoal e 
encargos 
Descritivo: Valor executado pela área finalística, exceto pessoal e encargos, em relação ao valor total do 
orçamento realizado 

Fórmula: (Total realizado da área finalística, exclusive pessoal / Total do orçamento realizado) x 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor total do orçamento realizado daárea finalística (R$) 367.099,78 561.334,71 542.029,13 

Valor total do orçamento realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

Participação da área finalística no orçamento total (%) 50,48 45,52 50,63 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 
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Quadro 18 - Índice de Participação da Área Finalística no Total do Orçamento Realizado, inclusive 
Pessoal e Encargos 

Nome: Participação da área finalística no total do orçamento realizado, inclusive pessoal e encargos 

Descritivo: Valor executado pela área finalística, inclusive pessoal e encargos, em relação ao valor total do 
orçamento realizado 

Fórmula: (Total realizado da área finalística, inclusive pessoal / Total do orçamento realizado) x 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor total do orçamento realizado daárea finalística (R$) 267.099,78 561.334,71 574.454,70 

Valor total do orçamento realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

Participação da área finalística no orçamento total (%) 134,82 45,52 53,66 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

 

Quadro 19 - Índice de Participação da Área Meio no Total Realizado, exclusive Pessoal e Encargos 

Nome: Participação da área meio no total realizado, exclusive pessoal e encargos 

Descritivo: Valor executado pela área meio, exceto pessoal, em relação ao valor total do orçamento realizado 

Fórmula: (Total realizado da área meio, exceto pessoal /Total do orçamento realizado) x 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor total do orçamento da área meio (R$) 161.567,06 404.131,82 324.272,91 

Valor total do orçamento realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

Participação da área meio no orçamento total (%) 22,22 32,77 30,29 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

 

Quadro 20 - Índice de Variação do Valor do Orçamento Realizado pela Área Meio 

Nome: Variação do valor do orçamento realizado pela áreameio 

Descritivo: Valor total do orçamento realizado pela área meio, exceto pessoal, em relação ao ano anterior 

Fórmula: ((Valor total do orçamento realizado no ano pela área meio, exceto pessoal / Valor total do orçamento 
realizado no ano anterior pela área meio, exceto pessoal) -1) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor Realizado no ano (R$) 161.567,00 404.131,82 324.272,91 

Valor Realizado no ano anterior (R$) 186.290,94 161.567,06 404.131,82 

Variação (%) -13,27 150,13 -19,76 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 
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Quadro 21 - Índice de Variação do Valor Orçamento Realizado pela Área Finalística 

Nome: Variação do valor do orçamento realizado pela área finalística 

Descritivo: Valor total do orçamento realizado pela área finalística, exceto pessoal, em relação ao ano anterior 

Fórmula: ((Valor total do orçamento realizado no ano pela área finalística, exceto pessoal / Valor total do 
orçamento realizado pela área finalística no ano anterior, exceto pessoal) -1) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor Realizado no ano (R$) 168.480,96 293.529,16 542.029,13 

Valor Realizado no ano anterior (R$) 358.728,12 168.480,96 293.529,16 

Variação (%) -53,03 74,22 84,66 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

Quadro 22 - Índice de Participação dos Recursos do Fundo Solidário de Desenvolvimento Cooperativo 
(Fundecoop) no Orçamento Total da Unidade 

Nome: Participação dos recursos do Fundo Solidário de Desenvolvimento Cooperativo 
(Fundecoop) no Orçamento total da unidade. 
Descritivo: Participação dos valores do Fundecoop recebidos e executados pela Unidade, em relação ao 
orçamento total realizado pela Unidade 

Fórmula: (Valores Fundecoop recebidos e executados pela Unidade / Orçamento realizado pela unidade) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor Fundecoop recebido e executado pela Unidade (R$) 863.046,61 1.058.956,02 953.394,04 

Valor total do Orçamento Realizado (R$) 727.285,66 1.233.272,08 1.070.613,84 

Participação dos recursos totais do Fundecoop no orçamento 
total da unidade (%) 

118,67 85,87 89,05 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 

 

Quadro 23 - Índice de Participação dos Recursos Aplicados nos Projetos Especiais, no Orçamento 
Total da Unidade 

Nome: Participação dos recursos aplicados nos projetos especiais, no orçamento total da unidade 

Descritivo: Participação dos valores recebidos e executados pela Unidade para a execução de projetos especiais 
Fundecoop, em relação ao orçamento total realizado pela unidade 

Fórmula: (Valores recebidos e executados pela Unidade para a execução de projetos especiais / Orçamento 
realizado pela unidade) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor recebido e executado pela Unidade para a 
execução de projetos especiais (R$) 

60.690,00 119.187,00 30.800,00 

Valor total do Orçamento Realizado (R$) 727.286,00 1.233.272,00 1.070.613,84 

Participação dos recursos relativos aos projetos especiais 
Fundecoop no orçamento total da unidade (%) 

8,34 9,66 2,88 

Fonte: Módulo Orçamento Integrado – Relatórios Relsim 01 - Sistema Zeus 
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Quadro 24 - Índice de Execução dos Projetos Especiais Fundecoop 

Nome: Índice de Execução dos Projetos Especiais Fundecoop 

Descritivo: Valor total executado nos projetos especiais, em relação ao valor previsto no exercício 

Fórmula: Valor total executado nos projetos especiais / valor total previsto para aplicação nos projetos especiais) 
X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Valor total executado de Projetos Especiais vigentes (R$) 60.690,00 119.187,00 30.800,00 

Valor total previsto de Projetos Especiais vigentes (R$) 60.690,00 202.370,00 127.880,00 

Índice de execução de Projetos especiais vigentes (%) 100 58,89 24,09 

Fonte: Módulo Financeiro e Orçamentário – Sistema Zeus 

 

 

Quadro 25 - Índice de Participação do Saldo de Exercícios Anteriores no Orçamento 

Nome: Participação do Saldo de Exercícios Anteriores no Orçamento 
Descritivo: Valor total acumulado de Saldos de Exercícios Anteriores, em relação ao valor do orçamento 
realizado no exercício. 

Fórmula: (Valor do Saldo de Exercícios Anteriores / Valor Total do Orçamento Realizado) X 100 

Elemento 2014 2015 2016 

Saldo de Exercícios Anteriores (R$) 0,00 0,00 0,00 

Valor do Orçamento Realizado (R$) 1.088.241,00 1.233.272,08 1.070.613,84 

Participação do Saldo de Exercícios Anteriores no Orçamento da 
Unidade (%) 

0,00 0,00 0,00 

Fonte: Módulo Financeiro e Orçamentário – Sistema Zeus 

 

.  
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Capítulo 4: GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

4.1. Descrição das Estruturas de Governança 

 De acordo com o Regimento Interno, são órgãos de deliberação, fiscalização, execução e 
administração do SESCOOP/RR: 

 Conselho Administrativo é o órgão máximo no âmbito da Administração Estadual, terá 
mandato de 04 (quatro) anos coincidentes com o mandato do Conselho da OCB/RR, sendo 
composto por 05 (cinco) membros titulares e seus respectivos suplentes; 

 Conselho Fiscal é composto por 03 (três) membros titulares e igual número de suplentes, 
indicados pelo Conselho Administrativo do SESCOOP/RR, para um mandato de 04 (quatro) anos, 
coincidentes com o mandato daquele colegiado, vedada a recondução para um mandato 
subseqüente; 

 Diretoria Executiva é o órgão gestor e de Administração Estadual do SESCOOP/RR, 
consoante às diretrizes estabelecidas pelos Conselhos Nacional e Estadual. Composto pelo 
Presidente do Conselho Administrativo Estadual, como seu Presidente, e pelo Superintendente; 

4.2. Informações sobre Dirigentes e Colegiados 

 A estrutura de gestão do SESCOOP/RR obedece às melhores práticas de governanças 
corporativas, respeitando os princípios básicos de administração, os quais são: 

I. Transparência: 
II.  Equidade; 

III.  Prestação de contas; 
IV. Responsabilidade. 

 De acordo com o Regimento Interno do SESCOOP/RR, são órgão de deliberação, 
fiscalização e execução: 

a) Conselho Administrativo: órgão máximo no âmbito da administração do SESCOOP/RR, 
composto por 05 membros titulares e seus respectivos suplentes. 

b) Conselho Fiscal: órgão fiscalizador da execução financeira, orçamentária e dos atos de 
gestão e da Composto por 03 membros efetivos e por igual número de suplentes. 

c) Diretoria Executiva: órgão gestor e de administração do SESCOOP/RR, consoante às 
diretrizes do Conselho Administrativo, composto pelo presidente do Conselho 
Administrativo, como seu Presidente e pelo Superintendente. 

 

4.3. Atuação da Unidade de Auditoria Interna 

 O Sescoop/RR não possui unidade de auditoria interna em sua estrutura organizacional, 
entretanto, a unidade de auditoria interna do Sescoop Nacional realiza trabalhos nas Unidades 
Estaduais, conforme previsto em seu Regimento Interno. 

 Os trabalhos de auditoria interna são planejados com auxílio de uma matriz de riscos, que 
permite identificar as unidades estaduais que receberão os trabalhos de auditoria em cada exercício.  

4.4. Atividades de Correição e Apuração de Ilícitos Administrativos 

 O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo não possui estrutura formal para 
atividades de Correição, no entanto, apura ilícitos administrativos cometidos por colaboradores da 
entidade, com base no seu Regimento Interno e Norma de Sindicância da Entidade.  
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 No exercício 2016, no âmbito do SESCOOP/RR, não ocorreram fatos a serem apurados por 
meio de sindicância ou outra modalidade de processo administrativo.  

4.5.Gestão de Riscos e Controles Internos 

 A área de auditoria interna está estruturada no Sescoop Nacional e realiza trabalhos nas 
Unidades Estaduais, conforme previsto em seu Regimento Interno.  

 O resultado dos trabalhos de auditoria interna é monitorado com auxílio de uma matriz de 
riscos, baseada nas melhores práticas geralmente aceitas, que permite visualizar a evolução dos 
controles internos dos processos operacionais e são atualizados ao final de cada trabalho.  

 A área de auditoria interna do Sescoop Nacional também possui controle sobre o andamento 
das implementações dos planos de ação referentes às recomendações dos trabalhos realizados, que 
são avaliados em testes específicos a cada auditoria executada, após os quais, os registros são 
atualizados em base de dados.  

 Após cada trabalho realizado, a Auditoria Interna do Sescoop Nacional emite um relatório 
contendo recomendações/sugestões de melhoria, que é enviado para a diretoria da Unidade Estadual 
auditada, bem como para os Conselhos Fiscal e Nacional da Entidade.  

 No corpo do relatório é solicitado que seu teor seja formalmente comunicado aos Conselhos 
Fiscal e de Administração da Unidade Estadual auditada, bem como seu registro em ata e o envio de 
planos de ação relativos às recomendações sugeridas.  

4.6. Política de Remuneração aos Administradores, Membros da Diretoria e de Conselhos. 

4.6.1.Política de Remuneração dos Membros da Diretoria Estatutária e dos Conselhos de 
Administração e Fiscal 

 Os integrantes dos Conselhos Administrativo, Fiscal e o Presidente do Sescoop/RR, de 
acordo com o Regimento Interno, aprovado pelo Decreto 3.017, de 06.04.1999, não recebem 
remuneração, mas cédula de presença e, quando for o caso, ajuda de custo pela sua participação nas 
reuniões, cujos valores estão demonstrados no próximo item. 

4.6.2. Demonstrativo de Remuneração Mensal de Membros do Conselho 

Quadro 26 – Remuneração dos Conselhos de Administração e Fiscal 
Conselho de Administração 

Nome do Conselheiro 
Período de Exercício (2016-2018) Remuneração (R$) 

Início Fim Media Mensal Total no Exercício 

Carlos Augusto M de Carvalho (T) 2016 2017 55,00 660,00 

Levi Bezerra Lima (T) 2016 2018� 91,67 1.100,00 

IgleisonCirqueira Gomes (T) 2016 2018� 91,67 1.100,00 

Rosilene Silva Souza (T) 2016 2018� 73,33 880,00 

Carvilho Machado de Almeida (S) 2016 2018� 36,67 440,00 

Conselho Fiscal 

Nome do Conselheiro 

Período de Exercício (2016-2018) Remuneração (R$) 

Início Fim Media Mensal Total no Exercício 

Edilândia dos Santos Soares (T) 2016 2018� 55,00 660,00 

Jorrimar da Silva Amorim (T) 2016 2018� 55,00 660,00 

Edivilson Padilha (S) 2016 2018� 55,00 660,00 

Fonte: Sescoop/RR. 
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Comentários: 

 Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal, a título de remuneração, recebem 
uma "Cédula de Participação" pelas participações nas Assembléias, cujo valor é de R$ 220,00 
(duzentos e vinte reais) por Assembléia. 

4.6.3.  Demonstrativo Sintético da Remuneração dos Administradores e Membros de 
Diretoria 

 O Sescoop/RR tem em seu quadro remuneratório a nível de diretoria, apenas o 
Superintendente que recebe remuneração por meio de "Gratificação de Função", devido a função de 
confiança direto com a Presidência da Unidade Estadual. Assim é demonstrado no quadro a seguir: 
  

Quadro 27 – Síntese da Remuneração do Superintendente 

Identificação do Órgão 
Órgão:Sescoop/RR 

Remuneração dos Membros 
EXERCÍCIO 

2016 2015 

Número de membros: 01 01 

I – Remuneração Fixa (a+b+c+d) 73.506,63 103.640,23 

a) Salário ou pró-labore 50.979,42 62.922,97 

b) Benefícios diretos e indiretos 4.400,00 3.322,00 

c) Remuneração por participação em comitês - - 

d) Outros 18.127,21 37.395,26 

II – Remuneração variável (a+b+c+d+e) - - 

a) Bônus - - 

b) Participação nos resultados - - 

c) Remuneração por participação em reuniões - - 

d) Comissões - - 

e) Outros - - 

III – Total da Remuneração (I + II) 73.506,63 66.245,00 

IV – Benefícios pós-emprego - - 

 V – Benefícios motivados pela cessação do exercício do cargo - - 

VI – Remuneração baseada em ações - - 

 

4.6.4.  Informações sobre a Empresa de Auditoria Independente Contratada 

 O Sescoop Nacional disponibiliza anualmente para todas as unidades estaduais os serviços 
de Auditoria Independente que é prestado pela empresa Grant Thornton Brasil, registrada sob CNPJ 
nº 10.830.108/0001-65, considerada uma das maiores empresas no ramo de auditoria independente 
nacional e internacional. 

 Os trabalhos são realizados de acordo com as Normas de Auditoria Independente das 
Demonstrações Contábeis e Normas Profissionais de Auditor Independente e demais normas e 
procedimentos pertinentes e em vigor. Tendo como serviços contratados:  
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1. Formação de Opinião e emissão de Relatório de Auditor Independente sobre as 
Demonstrações Contábeis, referente aos exercícios sociais, para cada uma das 27 Unidades 
Estaduais e Unidade Nacional; 

2. Emissão de Relatórios sobre os Controles Internos, referente aos exercícios sociais, para 
cada uma das 27 Unidades Estaduais e Unidade Nacional; 

3. Análise de informações dos relatórios de gestão e prestação de contas das Unidades 
Estaduais; 

4. Participação em reuniões dos Conselhos Fiscais e Nacional, sempre que convocado; 
5. Trabalho eventual, ou seja, sob demanda, de auditoria de sistemas informatizados (TI). 

 

 

 

 

 

�  
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Capítulo 5: ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

5.1.Gestão de Pessoas 

 Um ambiente de trabalho saudável, atrativo e motivador impulsiona a produtividade 
organizacional e aumenta o nível satisfação de seus colaboradores. Por isso, o Sescoop investe 
constantemente na valorização e na melhoria de vida do seu quadro pessoal. 

 Com cerca de 17 (dezessete) anos de atuação, o SESCOOP/RR vê-se diante de desafios 
comuns a organizações que se relacionam com um cenário dinâmico, exigindo aprimoramento dos 
processos de trabalhos. 

5.1.1. Estrutura de Pessoal da Unidade 

 A força de trabalho do Sescoop/RR no exercício de 2016 foi composta por de 06 
colaboradores efetivos que desenvolvem as suas atividades em prol do cooperativismo no Estado de 
Roraima. A faixa etária dos respectivos colaboradores é de 19 á 50 anos, com nível de escolaridade 
do ensino médio á pós-graduação. Assim, dividida na seguinte forma: 

a) 01 (um) - Superintendente que atua nas áreas executiva, gerencial e finalística; 
b) 01 (um) - Contabilista que atual da área gerencia administrativa da Unidade Prestadora de 

Contas - UPC; 
c) 01 (um) - Auxiliar Administrativo que atua como apoio os trabalhos desenvolvidos pela 

gerência administrativa no Sescoop/RR; 
d) 01 (um) - Serviços Geraisque atual no apoio aos bem estar nas dependências físicas da UPC; 
e) 01 (um) - Analista de Capacitação que atua no suporte e acompanhamento das ações 

finalísticas desenvolvidas pelo Sescoop/RR; 
f) 01 (um) - Assessor da presidência que atua no apoio às demais áreas e ao Presidente e 

Superintendente; 
g) 03 (três) - Estagiários que atua no suporte e acompanhamento as ações desenvolvidas pela 

área finalística do Sescoop/RR e atividade meio. 

 Os gestores do Sescoop/RR detêm a consciência que a faixa salarial operacionalizada está 
aquém do valor de mercado, mas devidos os poucos recursos de arrecadações próprias geradas pelas 
cooperativas detentoras de empregados em regime CLT, não permite que seja efetuado uma melhor 
remuneração aos colaboradores. 

 No decorrer do exercício, houveram admissões e demissões. Teve a admissão de 01 (um) 
Assessor Técnico, demissão de 01 (um) Auxiliar Administrativo e a saída de 01(um) 
estagiário,efetivamente totalizando ao final: 05 (cinco) Funcionários e 02 (dois) Estagiários. 

 

Quadro 28 – Força de Trabalho do Sescoop/RR 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos no 

Exercício 
Egressos no 
Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Funcionários em Cargos Efetivos. - 05 01 01 

2.   Funcionários com Contratos Temporários. - - - - 

3.   Funcionários Terceirizados - - - - 

4.   Total de Funcionários (1+2+3) - 05 01 01 

Fonte: Sescoop/RR 
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Quadro 29 – Distribuição da Lotação Efetiva 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1.   Funcionários em Cargos Efetivos. 04 1 

2.   Funcionários com Contratos Temporários. - - 

3.   Funcionários Terceirizados - - 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 04 1 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Tabela 15 – Evolução da Estrutura de Pessoal do Sescoop/RR, por Faixa Etária 

Descrição Até 30 
anos 

De 31 a 40 
anos 

De 41 a 50 
anos 

De 51 a 60 
anos 

Acima de 
60 anos 

Funcionários contratados - CLT em exercício 
na Unidade, lotados nas Áreas Finalísticas. 

- 01 - - - 

Funcionários contratados - CLT em exercício 
na Unidade, lotados nas Áreas de 
Administração e Apoio. 

- 01 03 - - 

Total Quadro Fixo - 02 03 - - 

Descrição 
Até 30 
anos 

De 31 a 40 
anos 

De 41 a 50 
anos 

De 51 a 60 
anos 

Acima de 
60 anos 

Estagiários 01 01 - - - 

Terceirizados - - - - - 

Total Temporário e Estagiário - - - - - 

Total da Unidade 01 01 - - - 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Tabela 16 – Evolução da Estrutura de Pessoal do Sescoop/RR, por Nível de Escolaridade 

Descrição 
Quantidade de Pessoas por Nível de 

Escolaridade 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Funcionários contratados - CLT em exercício na Unidade, lotados nas 
Áreas Finalísticas. 

- - - - - - 01 - - - 

Funcionários contratados - CLT em exercício na Unidade, lotados nas 
Áreas de Administração e Apoio. 

- - 01 - - - 03 - - - 

Total Quadro Fixo - - 01 - - - 04 - - - 

Descrição - - - - - - - - - - 

Estagiários - - - - 03 - - - - - 

Terceirizados - - - - - - - - - - 

Total Temporário e Estagiário - - - - 03 - - - - - 

Total da Unidade - - 01 - 03 - 04    

Fonte: Sescoop/RR 
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Legenda: 1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - 
Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / 
Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 – Doutorado/Pós Doutorado/PhD/Livre Docência; 10 - Não 
Classificada. 

 

Tabela 17 – Distribuição dos Colaboradores por Cargo 

Indicador Nº % 
Número de colaboradores no cargo de técnico 1 20,00 

Número de colaboradores no cargo de analista 1 20,00 

Número de colaboradores no cargo de coordenador de processo - - 

Número de colaboradores no cargo de gerente/assessor 2 40,00 

Número de colaboradores no cargo de gerente geral - - 

Número de colaboradores no cargo de superintendente 1 20,00 

TOTAL 5 100,00 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Tabela 18 – Distribuição dos Colaboradores, por Faixa Salarial 

Indicador Nº % 
Número de colaboradores com salário até R$ 2.000,00 01 20,00 

Número de colaboradores com salário de 2.001,00 a 3.000,00 01 20,00 

Número de colaboradores com salário de 3.001,00 a 5000,00 01 20,00 

Número de colaboradores com salário de 5.001,00 a 6.000,00 02 40,00 

Número de colaboradores com salário de 6.001,00 a 7.000,00 - - 

Número de colaboradores com salário de 7.001,00 a 8.000,00 - - 

Número de colaboradores com salário de 8.001,00 a 9.000,00 - - 

Número de colaboradores com salário de 9.001,00 a 10.000,00 - - 

Número de colaboradores com salário acima de R$ 10.000,00 - - 

Total 05 100,00 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Tabela 19 – Movimentação do Quadro de Pessoal 

Indicador de Turno ver Nº % 
Número de Admissões 1 50,00 

Número de Demissões 1 50,00 

Total de Empregados 2 100,00 

Movimentação média anual de pessoal (turno ver) 

((número de admissões + número de demissões /2)/nº empregados final do período)*100 
20,00% 

Fonte: Sescoop/RR 
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Tabela 20 – Qualificação da Força de Trabalho 

Indicador Nº 
Número de ações de capacitação 01 

Número de horas de capacitação 360 

Número de empregados capacitados no exercício 02 

Média de ações de capacitação por empregado 01 

Média de horas de capacitação por empregado 360 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Comentários: 

 No decorrer no exercício houve a participação de 02 (dois) funcionários cursando a pós-
graduação na área do cooperativismo. O curso foi promovido pelo Sescoop/RR em parceria com 
Sescoop/Nacional por meio de Convênio, possibilitando a participação de funcionários.
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5.1.2. Demonstrativo das Despesas com Pessoal 

 

Quadro 30 – Despesas de Pessoal 

 

Tipologias/ Exercícios 
Vencimentos 
e Vantagens 

Fixas 

Despesas Variáveis Despesas 
de 

Exercícios 
Anteriores 

Decisões 
Judiciais 

Total Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 
Benefícios 

Assistenciais e 
Previdenciários 

Demais 
Despesas 
Variáveis 

Funcionários com Cargos Efetivos 

Exercício 2016 160.641,17 - 12.400,00 - -  28.766,23 119.251,23   321.058,63 

2015 135.645,67 - 16.500,00 - - 22.096,70 93.563,18 - - 267.805,55 

Funcionários com Contratos Temporários 

Exercício 2016           

2015 -� -� -� -� -� -� -� -� -� -�

Funcionários Terceirizados 

Exercício 2016           

2015 -� -� -� -� -� -� -� -� -� -�

Fonte: Sescoop/RR 
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Tabela 21– Despesas e Evolução da Estrutura de Pessoal do Sescoop/RR 
Descrição 2015 2016 

Funcionários contratados - CLT em exercício na 
Unidade, lotados nas Áreas Finalísticas* 

Quant. Despesa 
Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 
Quant. Despesa 

Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 

01 

Salários 25.335,00 25.335,00 

01 

Salários 55.392,00 20953,83 

Encargos 5.067,00 5.067,00 Encargos 23.614,00 6.671,74 

Benefícios 3.624,00 3.624,00 Benefícios 6.400,00 4.800,00 

Funcionários contratados - CLT em exercício na 
Unidade, lotados nas Áreas de Administração e 
Apoio** 

Quant. Despesa 
Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 
Quant. Despesa 

Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 

05 

Salários 160.605,00 160.605,00 
05 

Salários 170.086,00 133.953,25 

Encargos 54.833,00 54.779,00 Encargos 73.112,00 58.409,88 

Benefícios 16.526,00 18.493,00 
06 

Benefícios 28.000,00 23.591,19 

Total Quadro Fixo 06 
 

265.990,00 267.883,00 
  

 

Descrição 2015 2016 

Estagiários *** 

Quant. Despesa 
Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 
Quant. Despesa 

Valor 

Previsto 

Valor 

Realizado 

01 
Bolsa auxílio 5.810,00 5.810,00 

03 
Bolsa auxílio 10.000,00 9.220,00 

Taxa 720,00 720,00 Taxa 900,00 841,35 

Terceirizados **** - 

Salários - - 
 

Salários 
 

 

Encargos - - 
 

Encargos 
 

 

Benefícios - - 
 

Benefícios 
 

 

Totais Temporários e Estagiários 01 - 6.530,00 6.530,00 03 - 10.900,00 10.061,35 

Total da Unidade 01 - 6.530,00 6.530,00 03 - 10.900,00 10.061,35 

Fonte: Sescoop/RR 

*01 funcionário desenvolve suas atividades na área finalística. 

**05 funcionários estão lotados na área de apoio (estão inclusas as despesas com os funcionários que foram admitidos e demitidos no exercício). 

*** No exercício o Sescoop/RR teve 03 estagiários. 

****Não há força de trabalho terceirizado. 
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Tabela22 – Investimentos em Capacitação de Pessoal, executados pelo Sescoop/RR 

Descrição 

Treinamentos Cursos de 
Graduação 

Cursos de Pós-
Graduação 

Quantidade Valor 

(R$ 
1,00) 

Quantidade Valor 

(R$ 
1,00) 

Quantidade Valor 

(R$ 
1,00) 

 

Funcionários contratados - CLT em 
exercício na Unidade, lotados nas 
Áreas Finalísticas. * 

- - - - 1* - 

Funcionários contratados - CLT em 
exercício na Unidade, lotados nas 
Áreas de Administração e Apoio. 

- - - - - - 

Total Quadro Fixo - - - - 1* - 

Estagiários - - - - - - 

Terceirizados ** - - - - - - 

Totais Temporários e Estagiários - - - - - - 

Total da Unidade - - - - - - 

Fonte: Sescoop/RR 

 

Comentário: 

* Não há como mensurar o valor destinado para ao investimento de capacitação com o funcionário 
acima, em função de que se trata de um convênio que efetuado entre esta Unidade e o 
Sescoop/Nacional, sendo repassado o valor de acordo com a execução do convênio. Outro fator é 
que o curso é destinado a outras pessoas que não pertencem ao quadro desta Unidade, é aberto à 
sociedade e cooperados ligados às Cooperativas. O convênio iniciou-se em 2013 e o término for em 
2016. 

5.1.3 – Gestão de Riscos Relacionados a Pessoal 

 A coordenação administrativanão identificou risco a serem gerenciados que possam 
comprometer o cumprimento da missão institucional ao longo do exercício e os objetivos 
estratégicos no curto, médio e logo prazo. 

5.2.Gestão de Patrimônio e da Infraestrutura 

5.2.1. Gestão do Patrimônio Imobiliário 

 O patrimônio do Sescoop/RR é controlado e monitorado pela área administrativa, atendendo 
o que determina a Norma de Controle de Bens Permanentes do Sescoop Nacional. A Unidade não 
possui nenhum patrimônio imobiliário. 

5.2.2. Informações sobre Imóveis Locados de Terceiros 

 Em virtude do Sescoop/RR não ter disponibilidade orçamentária e financeira para compra de 
sede, as instalações físicas funcionam em salas alugas.A respectiva sede da Unidade é bem 
localizada, desta forma propiciando o acesso a diversos órgãos governamental, Sistema S (Sebrae, 
Senar e Senac), instituições financeiras e diversos empreendimentos privados de vários segmentos. 
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 As reformas e manutenção de energia das respectivas instalações são arcadas pelo 
Sescoop/RR, uma vez que o valor do aluguel está bem abaixo do mercado.  

5.3.Gestão da Tecnologia da Informação 

 A Unidade Prestadora de Contas não possui Plano Estratégico ou Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação, assim como não há disponibilidade financeira que possibilidade a 
respectiva implantação. 

5.3.1. Principais Sistemas de Informação 

 O principal sistema de informação da unidade SESCOOP/RR é o Sistema denominado 
ZEUS que tem por objetivo efetuar a integração entre os módulos de contabilidade, orçamento, 
planejamento e outros. Atualmente somente existe a interligação entre os três módulos 
(Contabilidade, Orçamento e Planejamento), os demais necessitam de autorizações e licenças para a 
utilização. Isto não depende da unidade estadual e sim da unidade Nacional, devido à clausulas 
contratuais. As despesas de manutenção são custeadas pelo SESCOOP/Nacional. 

5.3.2. Informações sobre Planejamento Estratégico de TI (PETI) e /ou Plano Diretor de TI 
(PDTI) 

 Não há o que comentar 

5.4. Gestão Ambiental e Sustentabilidade 

 O Sescoop/RR não participa de nenhuma agenda ambiental, assim como não possui a gestão 
de logística sustentável (PLS). Acreditamos que o respectivo plano deva está sendo desenvolvido 
pelo Sescoop Nacional, pois é órgão balizador dos normativos a serem seguidos pelas Unidades 
Estaduais do Sescoop. 

 Todos os resíduos secos (papeis) gerados pelo Sescoop/RR são entregues para a cooperativa 
de catadores existentes no Estado e os materiais utilizados. 

 A Unidade Estadual não observam os parâmetros estabelecidos do decreto 7.746/2012, uma 
vez que as contratações são em sua maioria destinada à formação profissional das cooperativas 
(capacitação). 

5.4.1.Adoção de Critérios de Sustentabilidade Ambiental na Aquisição de Bens e na 
Contratação de Serviços ou Obras 

 O Sescoop/RR utiliza boa parte de papel reciclável, assim como promove a utilização "copo 
único por dia",pelos colaboradores, que tem objetivo de reduzir o consumo de copos descartáveis e 
promove o desligamento de todos os aparelhos de informáticas e centrais de ar no intervalo de 
descanso (horário de almoço) e ao final de expediente. 

 Na aquisição de material de limpeza a Unidade procura utilizar os produtos oriundos de 
fabricantes que adotem práticas sustentáveis ao meio ambiente (produtos biodegradáveis). 
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Capítulo 6: RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

6.1.Canais de Acesso ao Cidadão 

 Atualmente a UPC, mantém os seguintes canais de acesso ao cidadão: O in loco, nos 
formulários de avaliações das ações realizadas e por meio de comunicação por telefone e e-mails 
para que possam ser efetuadas às reclamações, sugestões ou denúncias. 

 Durante o exercício de2016 não ocorreu nenhuma denuncia ou reclamações dos trabalhos 
realizados pela UPC. 

6.2.Carta de Serviços ao Cidadão 

 Não há conteúdo a declarar 

6.3.Aferição do Grau de Satisfação dos Cidadãos Usuários 

 Não há conteúdo a declarar 

6.4.Mecanismos de Transparência das Informações Relevantes sobre a Atuação da Unidade 

 As informações referente a LDO e as de estrutura funcional e remuneratória do corpo 
funcional do Sescoop/RR são trimestralmente dado publicidade no site da Unidade Nacional. 

 A Unidade Estadual está reestruturando o seu site para que o próximo exercício as 
informações inerentes a transparência da gestão da Unidade sejam todas alocadas no próprio site do 
Sescoop/RR, visando o maio acesso às informações. 
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Capítulo 7: DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CON TÁBEIS 

7.1. Desempenho financeiro no exercício 

 O resultado econômico do exercício de 2016 foi positivo no valor de R$ 148.391,48 (cento e 
quarenta e oito mil, trezentos e noventa e um reais e quarenta e oito centavos), considerando que o 
Sescoop/RR, realizou receita no montante de R$ 1.292.100,52 (um milhão duzentos e noventa e 
dois mil cem reais e cinquenta e dois centavos). As despesas somaram um total de R$ 1.143.709,04 
(um milhão, cento e quarenta e três mil, setecentos e nove reais e quatro centavos), demonstrando 
com isso compatibilidade entre o ingresso e dispêndios financeiro do exercício. 

 O resultado financeiro (superávit financeiro) foi de R$ 288.623,52 (duzentos e oitenta e oito 
mil, seiscentos e vinte e três reais e cinquenta e dois centavos), considerando que o Ativo Circulante 
foi de R$ 498.043,73 (quatrocentos e noventa e oito mil e quarenta e três reais e setenta e três 
centavos) e Passivo Circulante foi de R$ 209.420,21 (duzentos e nove reais, quatrocentos e vinte 
reais e vinte e um centavos). 

7.2. Tratamento Contábil da Depreciação, da Amortização e da Exaustão de Itens do 
Patrimônio e Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos. 

 Os dispositivos da NBC T 16.9 e NBC T 16.10 são aplicados às entidades que adotam a Lei 
4.320/64, o que não é o caso do Sescoop, que adota a Lei 6.404/64, entretanto, as respectivas 
normas correlatas NBC TG 27 – Ativo imobilizado e NBC TG 01 - Redução ao Valor Recuperável 
de Ativos são adotados pelo Sescoop. 

 As demonstrações contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor.A vida útil estimada e o método de depreciação do ativo imobilizado são revisados no final de 
cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 

 A depreciação é computada pelo método linear, com base na vida útil estimada de cada bem, 
conforme a Nota Explicativa constante em item específico deste Relatório de Gestão, onde também 
se encontram divulgadas as taxas de depreciação adotadas, a metodologia e as principais práticas 
aplicadas na elaboração das demonstrações contábeis. 

 As demonstrações contábeis e notas explicativas constam no capítulo 10 – Outros Itens de 
Informação, item10. 4. 

7.3. Sistemática de Apuração de Custos no Âmbito da Unidade 

 Os investimentos de cada iniciativa são alocados por centro de responsabilidade/conta 
contábil e acompanhados pela Coordenação Administrativa, além da Diretoria Executiva, por meio 
do módulo orçamentário contábil do Sistema Zeus, que registra a apuração dos custos no âmbito do 
Sescoop Roraima. 

7.4. Demonstrações Contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e Notas Explicativas 

 As respectivas informações estão no anexo "I" deste relatório. 
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Capítulo8: CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE 
CONTROLE 

8.1. Tratamento de Determinações e Recomendações do TCU 

 No exercício de 2015 não ocorreu emissão de recomendações por parte do TCU. 

8.2. Tratamento de Recomendações do Órgão de Controle Interno 

 No exercício 2016, o órgão de controle interno exarou no Relatório nº201601831este item, a 
unidadedeve apresentar uma visão geral das recomendações feitas pelo seu órgão de controle 
interno (leia-se C.G.U.) no exercício em referência, informando a quantidade de recomendações 
recebidas comparativamente à quantidade atendida pela unidade. Poderá destacar, de forma sucinta, 
as recomendações que tenham provocado maior impacto na gestão da unidade. 

 Item 1.1.2 - Efetividade dos resultados operacionais 

 1.1.2.1 - Recomendação:Estabelecer a previsão de metas físicas com base na execução de 
exercício anteriores, ao invés das metas previstas.  

 1.1.2.2 - Recomendação: Quando se tratar de eventos abertos ao público, estabelecer metas 
físicas por eventos, ao invés de pessoas beneficiadas. 

 Item 3.2 - Gestão de Recursos Humanos - Recomendação: Elaborar normativos internos, 
manuais ou procedimentos que orientem as atividades referentes à gestão de pessoas e estabeleçam 
a segregação de funções entre aquele que reconhece direito a ser pago e o que promove o 
pagamento efetivo de despesa relacionada á área de pessoa. 

 Item 4.2 - Contratos de Obras, Compras e Serviços - Recomendação:  

 1 - Criar procedimentos de planejamento de suas contratações a partir de dados históricos e 
de estimativa futuras, de modo a permitir a realização de devido procedimentos licitatório, na 
modalidade adequada, com visitas à contratação de serviços, obras e aquisição, evitando o 
fracionamento das despesas e fuga à licitação, em cumprimento ao art. 1º do Regulamento de 
Licitação e Contratos (RCL).  

 2 - Criar mecanismo de controle manual ou eletrônico das informações atualizadas sobre a 
situação de cada contratação da entidade (planejada, licitada, contratada), sobre os valores 
empenhados, liquidados e pago, sobre a dotação disponível e sobre o montante acumulado das 
despesas de mesma natureza durante o exercício, facilitando a avaliação das ações planejadas e 
programadas para o período e consequentemente, evitando o fracionamento de despesas direto para 
objeto de mesma natureza. 

 Subitem 4.2.1.3 - Recomendação:  

 1 - Elaborar rotinas para verificação de possíveis relacionamentos entre as empresas 
participantes do processo de aquisição, os quais comprometem o caráter competitivo do certame ou 
a ampla pesquisa de preço de mercado (endereço, sócios, telefone e/ou e-mail comuns; sobrenomes 
comunas de sócio administrador; área de atuação incompatível; data de constituição ou registro na 
Junta Comercial próxima da data do certame; sócios com parentesco com servidores da unidade, 
etc.).  

 2 - Adoções de mecanismo de verificação do registro de penalidade das empresas licitantes 
ou participantes da ampla pesquisa de preço de mercado (Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas 
e Suspensas - CEIS, Cadastro Nacional de Condenação Cível por Atos de Improbidade 
Administrativos - CNJ e Lista de Inidôneos do TCU, etc.).  

 3 - Ampliar o universo de empresas convidadas a oferecer orçamentos nas dispensa de 
licitações, enviando os convites às empresas efetivamente pertencentes ao ramo do objeto da 
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contratação, de forma a garantir que a escolha do fornecedor ocorra em conformidade ao princípio 
da impessoalidade previsto no art. 2º do Regulamento de Licitações e Contratos (RCL). 

8.3. Medidas Administrativas para a Apuração de Responsabilidade por Dano ao Erário 

 No exercício de 2016, nenhuma medida administrativa foi necessária para apuração de 
responsabilidade por dano ao erário, bem como não houve sindicância, intervenção ou tomada de 
conta especial. 

8.4. Demonstração da Conformidade do Cronograma de Pagamento de Obrigações como 
Disposto no Art. 5º da Lei 8.666/1993 

 O Sescoop/RR em cada um dos instrumentos jurídico que instrumentaliza, informa a fonte 
dos recursos, nos termos do Regulamento de Licitações e Contratados - Resolução 850/2012 do 
Conselho nacional. 

 Todos os valores pactuados são expressos em moeda corrente nacional e os pagamentos 
refletem os valores devidamente aprovados, para cada fonte de recursos. 
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Capítulo 09: ANEXOS E APÊNDICES 

 Não há informação para este capítulo. 
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Capítulo 10: OUTROS ITENS DE INFORMAÇÃO 

10.1. Rol de Responsáveis pelo Sescoop/RR no exercício de 2016. 

� �

Quadro31 - ROL DE RESPONSÁVEIS (Dirigentes e Conselheiros) 

NOME DO DIRIGENTE / 
MEMBRO DE CONSELHO 

PERÍODO DE 
GESTÃO 

FUNÇÃO 
SEGMENTO, ÓRGÃO OU 

ENTIDADE QUE REPRESENTA 

Sílvio Silvestre de Carvalho 
01/01/2016 
31/12/2016 

Presidente 
Conselho 
Administrativo  

Cooperativa Contribuinte 

Carlos Augusto Matos de Carvalho 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Titular 

Representante do Sescoop Nacional 

Rosilene Silva Souza 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Titular 

Representante dos Empregados em 
Cooperativas 

Levi Bezerra Lima 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Titular 

Cooperativa Contribuinte 

IgleisonCirqueira Gomes  
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Titular 

Cooperativa Contribuinte 

Carlos Roberto Baena 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Suplente 

Representante do Sescoop Nacional 

Francisco Bezerra de Melo 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Suplente 

Cooperativa Contribuinte 

Carvilho Machado de Almeida 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Suplente 

Cooperativa Contribuinte 

Francinete de Souza e Silva 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Administrativo 
Suplente 

Representante dos Empregados em 
Cooperativas 

Jorrimar da Silva Amorim 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Titular 

Cooperativa Contribuinte 

Edilândia dos Santos Soares 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Titular 

Cooperativa Contribuinte 

Rogério Pereira da Silva 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Titular 

Cooperativa Contribuinte 

Edivilson Padilha 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Suplente 

Cooperativa Contribuinte 

Amadeu Gentil do Carmo 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Suplente 

Cooperativa Contribuinte 

Alvino Morais 
01/01/2016 
31/12/2016 

Conselheiro 
Fiscal Suplente 

Cooperativa Contribuinte 
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10.2. Pareces dos Conselhos 

10.2.1. Parecer do Conselho Administrativo 

�

�
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10.2.2. Parecer do Conselho Fiscal 

�

�  
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10.2.3. Parecer do Conselho Nacional 
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10.3. Demonstrações Contábeis previstas pela Lei nº 6.404/76, incluindo as Notas Explicativas 

10.3.1. Balanço Patrimonial 

�

�
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10.3.2. Demonstração de Resultado do Exercício 

�
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10.3.3. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
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10.3.4. Demonstração de Fluxo de Caixa 

�
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10.3.5. Nota Explicativa 
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10.4.Relatório de Instância ou Área de Correição 

 Não existe nenhum procedimento instalado de correição 

 

10.5. Relatório da Auditoria Independente sobre as Demonstrações Contábeis 
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10.6. Declaração de Integridade e Completude dos Registros no Sistema de Apreciação e 
Registro dos Atos de Admissão e Concessões 

  

 não se aplica ao Sescoop 

10.7. Declaração de Cumprimento das Disposições da lei 8.730/1993 quanto à Entrega de Bens 
e Rendas 

 

 

 
 

 

DECLARAÇÃO 

 

 

Declaro junto aos órgãos de controle interno e externo que todos os servidores e todos os 
conselheiros dos Conselhos Administrativos e Fiscal (titular e suplentes), presidente e 
superintendente do SESCOOP/RR, obrigados pela Lei 8.730/1993 disponibilizaram sua declarações 
de bens renda junto a Coordenação Administrativa do SESCOOP/RR para fins de avaliação da 
evolução patrimonial e outras providências cabíveis a cargo dos órgão de controle. 

 

 

Boa Vista, 17 de abril de 2017. 

 

 

 

Jucélia Rodrigues do Carmo 

225.446.742-53 

Superintendente 
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